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    Aos nossos netos, bisnetos e tataranetos
que irão colher o legado do que estamos
plantando hoje aqui na Terra.

  


  
    Introdução


    Sejam muito bem-vindos à jornada mais empolgante da vida: criar filhos para Deus. Desejamos e oramos que este livro os inspire e os supra de recursos necessários para trilharem essa caminhada com persistência e fidelidade. Também esperamos que, corajosamente, confiem que, no Senhor, vocês têm à disposição tudo de que necessitam para serem bem-sucedidos na empreitada de criar filhos para Deus e que estejam aptos a influenciar e abençoar até mil gerações. Então, apertem os cintos, pois a viagem vai começar.


    “Leve-me a seu líder.” Esse é título de um artigo escrito por Álvaro Oppermann na revista Super Interessante. No subtítulo “Os elefantes rebeldes”, ela relata que em 1992, o parque Nacional Pilanesberg, na África do Sul, apresentou constantes ataques de elefantes que matavam rinocerontes. O detalhe é que esses ataques, antes incomuns, passaram a ser recorrentes e protagonizados por elefantes machos adolescentes (com idade entre 12 e 20 anos), que só atacavam rinocerontes fêmeas chegando a estuprá-las. Dezenas de casas e plantações também começaram a ser destruídas. Aldeões foram mortos, esmagados ou pisoteados pelos animais, e muitos camponeses tiveram de evacuar suas casas, aterrorizados, por conta desses jovens elefantes.


    A questão é que, durante centenas de anos, elefantes, rinocerontes e seres humanos conviveram nessa região sem qualquer intercorrência violenta ou ataque brutal. O que pode ter mudado? E o que isso tem a ver com o que iremos aprender nesse livro para construção do legado?


    Ao estudar a respeito das razões daqueles ataques, que iam contra os hábitos dos elefantes, a pesquisadora da Universidade do Oregon, nos EUA, Gay Bradshaw, descobriu que a causa da violência desses mamíferos foi a destruição de seu ecossistema clássico. Filhotes de fêmeas sem parceiro e sem líderes cresceram sem a noção do que é disciplina e respeito, e com isso tornaram-se rebeldes.1


    Bingo! É exatamente essa a questão relacionada aos jovens dos nossos dias. A falta de uma referência paterna, de alguém que os conduza na vida, os deixa sem rumo, perdidos, sem direção, fazendo com que se percam do propósito para o qual foram criados.


    Estudos descobriram que o abate de elefantes mais velhos e maiores ocorreram devido à caça, por conta do marfim. Quanto maior o marfim, mais valioso é o elefante; por isso, o número desses animais diminuiu a ponto de desaparecerem da região.


    Buscando reparar a perda, elefantes de outras regiões foram levados para aquele local, e como os elefantes machos adultos eram muito pesados, a opção foi levar apenas bebês e elefantes jovens.


    Esses bebês cresceram sem referência de liderança e proteção, faltou-lhes quem lhes impusesse limites e regras e, consequentemente, perderam-se de seu destino.


    Depois de diagnosticado o problema ocorrido no parque Nacional Pilanesberg, os responsáveis pela instituição resolveram introduzir seis grandes elefantes machos, e observaram se haveria alguma mudança. Em poucas horas, os elefantes adolescentes passaram a controlar seu instinto violento. Olhando para os mais velhos e tendo neles a figura de autoridade que lhes faltava, os jovens elefantes começaram a ter uma conduta equilibrada, pautada por limites e melhoraram o comportamento social dos mais jovens. A matança teve fim e o fluxo natural do instinto dos elefantes jovens voltou ao normal.


    
      A BÚSSOLA QUEBRADA


      Um dos maiores desafios da sociedade atual é a falta de uma referência adequada, um norte e guia moral. Se olharmos para os jovens e as crianças, o desafio é ainda maior e mais difícil.


      No passado, a humanidade era caracterizada por sempre deixar um mundo melhor para a próxima geração. Vimos isso acontecer ao longo dos séculos, com grandes avanços no legado que uma geração deixava para a seguinte. Contudo, pela primeira vez na história, talvez tenhamos uma geração que deixará para a próxima geração um legado pior do que o que recebeu da que a antecedeu. Valores distorcidos, meio ambiente seriamente comprometido, doenças emocionais cada vez mais comuns e em número crescente, relativização de crimes e princípios, endividamento familiar, relações familiares frágeis e posições políticas conturbadas compõem o cenário que está sendo construído hoje e que será deixado para a próxima geração.


      Se o exemplo a respeito dos elefantes parecer distante para você, saiba que pesquisas2 comprovam que 92% dos jovens ligados ao mundo da criminalidade não tiveram um pai presente em sua vida. A falta da figura paterna exerce influência muito maior para que um adolescente ou jovem entre para o mundo do crime do que sua condição social. Se uma criança cresceu sem a presença do pai, ela tem 279% mais propensão a se tornar usuário/viciado em drogas ilícitas; tem sete vezes mais chances de engravidar durante a adolescência; e dez vezes mais chances de sofrer algum tipo de abuso durante a infância.3


      A Bíblia diz: “Se alguém não cuida de seus parentes, e especialmente dos de sua própria família, negou a fé e é pior que um descrente” (1Timóteo 5:8; NVI). Possivelmente você conheça bem esse versículo. No entanto, é cada vez maior o número de filhos que crescem sem os cuidados e a referência dos pais. Os motivos são os mais diversos e passam pelo abandono físico, financeiro e emocional. E, claro, esse abandono deixará graves sequelas nos filhos e maculará o legado que estamos construindo para a geração seguinte.


      Há um chamado para que pais e mães não prescindam de suas funções e assumam seus respectivos papéis, não entregando seus filhos ao mundo, mas preparando-os para fazer diferença no mundo, de forma que isso gere frutos abençoadores nas próximas gerações.

    


    
      UM DEUS GERACIONAL


      Deus quer converter o coração dos pais aos filhos (Malaquias 4:6), e este livro apresenta-se como a ferramenta para mudar o destino da sua família. É um tributo à volta do papel verdadeiro de pai e mãe para cumprimento da missão que receberam de Deus para realizar neste mundo. Construiremos uma jornada que poderá, sim, proporcionar um futuro diferente para seus filhos e, mais do que isso, poderá deixar neles um legado que abençoará até mil gerações.


      Há um velho ditado que afirma que criamos nossos filhos para o mundo. Essa afirmação não poderia estar mais longe da verdade da Palavra de Deus. É uma mentira que Satanás deseja colocar em nós goela abaixo, mas que será eliminada ao longo desta leitura.


      Enquanto lê e absorve este conteúdo, página a página, trecho a trecho, você aprenderá que não criamos nossos filhos para o mundo. Ao contrário, temos uma missão bem diferente que nos foi dada por Deus: criar nossos filhos para Deus e para a glória dele, para fazer a diferença neste mundo!


      Estar conscientes dessa verdade muda tudo, pois deixamos de ter apenas o compromisso de sustentar nossos filhos até que completem dezoito anos, fazer com que ingressem em uma boa faculdade, constituam família e pronto; missão cumprida. Essa é uma mentira em que já acreditamos no passado, mas que, agora, sabemos não ser verdade nem ser o plano de Deus para nós e para nossos filhos.


      Deus tem um compromisso geracional. Isso envolve responsabilidade, tem a ver com deixar um legado digno de ser seguido pela geração que nos suceder. O salmista registrou em seus escritos a incumbência que temos, como discípulos de Cristo, de discipular a próxima geração: “O que ouvimos e aprendemos, o que nos contaram nossos pais, não o encobriremos a seus [nossos] filhos; contaremos à vindoura geração os louvores do SENHOR, e o seu poder, e as maravilhas que fez” (Salmos 78:3,4; ARA). Na mesma linha, Deuteronômio 6:4-9 traz a seguinte ordem:


      […] ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te. Também as atarás como sinal na tua mão, e te serão por frontal entre os olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas (ARA).


      Se você prestar atenção, notará que todas as ações de Deus têm em vista as gerações, não um indivíduo apenas. Deuteronômio 7:9 diz: “Saibam, portanto, que o Senhor, o seu Deus, é Deus; ele é o Deus fiel, que mantém a aliança e a bondade por mil gerações daqueles que o amam e guardam os seus mandamentos”. Em Gênesis 17:7, vemos que Deus declara: “Estabelecerei a minha aliança como aliança eterna entre mim e você e os seus futuros descendentes, para ser o seu Deus e o Deus dos seus descendentes” e, em 1Crônicas 16:15, a Bíblia afirma que o Senhor “para sempre se lembra da sua aliança, da palavra que ordenou para mil gerações” (NVI).


      Quando Deus convida Abrão a sair de sua tenda (veja Gênesis 15:5), sair do lugar comum, aquele lugar fechado, de onde ele não via possibilidades, e pede que o patriarca olhe para o céu e para as estrelas, está ensinando a Abrão que, olhando para o alto, será capaz de ver as infinitas possibilidades que existem.


      Algo semelhante ocorre conosco. Talvez você tenha começado a ler este livro e está preso em uma tenda escura, desprovido de vida, brilho, cor e possibilidades, tanto para si quanto para aqueles a quem ama; não enxerga um facho sequer de luz para sua família. Mas Deus o trouxe aqui simplesmente para lhe mostrar que há, sim, um céu de possibilidades à sua espera, e a leitura deste livro irá o abrir esse céu bem diante de você e de sua família, entregando-lhes infinitas possibilidades de receberem a mesma bênção que Abraão recebeu naquela noite memorável. Que assim seja!


      A Bíblia conta que o Senhor disse a Abraão: “Olhe para o céu e conte as estrelas, se é que pode contá-las”, e prosseguiu: “Assim será a sua descendência” (Gênesis 15:5). Na sequência, no versículo 6, a narrativa continua, o texto afirma que “Abrão creu no Senhor, e isso lhe foi creditado como justiça”.


      Abraão creu contra a esperança (Romanos 4:16-22). É esse o tipo de fé que você precisa ter. Se você tiver a fé que Abraão teve, certamente receberá a promessa geracional que lhe foi prometida. A fé de Abraão:


      1. Estava no objeto certo.


      2. Não se apoiava no que estava diante dos olhos; não confiava em recursos humanos.


      3. Estava disposta a sacrificar.


      4. Estava disposta a obedecer.


      Esses são os motivos de ele ser conhecido como pai da fé; deixou um legado digno de ser seguido, e até hoje seguimos o que ele deixou. É essa fé que queremos estimular neste livro.


      Observe algo maravilhoso na história de Abraão: Deus prometeu abençoar não somente Abraão, mas também a família do patriarca. A bênção prometida beneficiará Abraão e alcançará toda a sua descendência, e, a partir disso, “[…] serão benditas todas as famílias da terra” (Gênesis 12:3). O que Deus está dizendo é: “Abraão, minha bênção não pode ser contida; o que eu estou fazendo em sua família não ficará estagnado nela nem terá nela o seu fim; ao contrário, transbordará para todas as famílias da terra”.


      É isso que cremos que irá acontecer em sua casa, depois de você concluir a leitura desse livro e colocar em prática o que aprender. E a bênção da mudança que virá sobre a sua família alcançará também até mil gerações.

    


    
      A TAREFA MAIS DIFÍCIL DA VIDA


      Ser pai ou mãe é o único trabalho com turno de 24 horas ininterruptas de plantão. Não há folga, remuneração financeira, férias nem sequer é possível pensar em pedir demissão ou cogitar direito a aviso prévio. Um dia você ingressa nessa função (talvez até por acidente e/ou envolvendo uma gestação não planejada por você e seu cônjuge/parceiro), e ela não termina nunca. Depois de um tempo você acaba entendendo que o “trabalho de parto”, na verdade, dura a vida inteira.


      Dizem que ser pai e mãe é “literalmente padecer no paraíso”. A afirmação tem um fundo de verdade. Ainda que essa seja a tarefa mais difícil que alguém enfrentará na vida, os pais sabem que é também a mais recompensadora; nela enfrentaremos nossos maiores desafios, mas teremos também nossas maiores alegrias.


      A questão é que, para podermos dirigir um carro ou pilotar uma moto precisamos ter a carteira de habilitação, e para isso fazemos um curso. Para alguém atuar como advogado é necessário, além dos cinco anos de estudo, estar registrado na Ordem dos Advogados do Brasil (a OAB), e para isso passam por uma prova que verificará se estão aptos ao exercício profissional. Para tornar-se um piloto de avião devidamente habilitado, além de horas de teoria e prática, o indivíduo precisa tirar um brevê, nome que se dá ao diploma conferido a quem conclui um curso de aviação. E para criar um filho?


      Sim, a maioria dos pais nem sequer leem um livro, a fim de se prepararem, minimamente que seja, para o exercício da paternidade/maternidade.


      Incoerente, não é? Criar filhos é o maior desafio da vida, mas, apesar disso, é a tarefa para a qual as pessoas menos se preparam. Não deveria ser assim.


      Entretanto, nem tudo está perdido!


      Mesmo que você já tenha filhos, ainda há esperança! Por quê? Porque, agora, você tem em mãos este livro, e através dele terá acesso a muitos recursos para planejar, construir e corrigir a rota no exercício da paternidade; e isso abençoará gerações.

    


    
      OS PRIMEIROS PASSOS


      O grande desafio no dia a dia é antecipar-se aos conflitos, preparar-se antes que eles aconteçam ou, se acontecerem, para que não nos dominem. É necessário aprendermos a ceder, apoiar e entender, reconhecendo que, assim como acontece conosco, acontece também com nossos filhos: eles também erram e vão errar. E já que somos todos falhos, começaremos essa jornada abrindo mão, definitivamente, da pretensão de sermos perfeitos. Nada de cobranças ou pressão para sermos pais ideais, pois aqui só queremos ser pais em conformidade com o propósito de Deus. Não os melhores pais do mundo, mas os melhores pais do mundo dos nossos filhos.


      Nesta obra, trazemos um pouco das experiências que vivemos ― em nossa casa, ministrando para famílias em nossa igreja — e aquelas vivenciadas pelas famílias que acompanhamos em congressos e seminários realizados presencialmente no Brasil ou nas redes sociais.


      Não somos um casal perfeito. Perfeitos são apenas os princípios bíblicos nos quais iremos nos basear; mas quanto aos exemplos e modelos que iremos usar, pode acontecer de nem todos serem compatíveis com a realidade de 100% dos leitores. Por isso, abrace e coloque em prática aquilo que se adequar à sua realidade e deixe o restante de lado, e continue a leitura, pois, na próxima página, você pode encontrar aquilo que Deus reservou para sua vida, de forma personalizada.


      Ressaltamos ainda que todo o conteúdo deste livro está baseado em princípios bíblicos. Entendemos que existem, sim, novos modelos familiares, e os respeitamos; mas nesta obra estamos considerando o modelo bíblico de família, que está explícito em Gênesis 2:24, e segue os critérios de funcionamento que o apóstolo Paulo desenvolve quando escreve sua carta endereçada aos efésios, chamando mulheres à submissão respeitosa (Efésios 5:22), homens à liderança amorosa (Efésios 5:23), crianças à obediência honrosa (Efésios 6:2) e pais à educação cuidadosa dos filhos (Efésios 6:4).

    


    
      A COISA MAIS IMPORTANTE DO MUNDO


      Sempre que encontramos alguém em crise ― seja por estar à beira de um divórcio, por haver sido vítima de adultério, por descobrir que um filho está perdido nas drogas ou envolvido em qualquer outra situação que o coloca em risco e também a sua família ―, ouvimos a seguinte declaração: “Eu daria tudo para recuperar/salvar minha família”.


      Talvez você já tenha ouvido alguém dizer isso. Talvez você mesmo já tenha dito isso. A grande questão é que não precisamos perder, para darmos tudo. É perfeitamente possível que, em nosso dia a dia, separemos um tempo a nos dedicar ao melhor cuidado desse presente tão especial que Deus nos deu: a nossa família.


      A ideia deste livro nasceu em 2018. Quando começamos a escrever, fomos motivados primeiramente por uma necessidade nossa: precisávamos aprender mais a respeito de como gerar vida em nossa família. Temos três filhos, cada um em uma faixa etária diferente, enfrentando problemas próprios de sua respectiva idade e precisávamos aprender a ajudá-los, de forma a extrair o que cada um tinha de melhor. E, para isso, tivemos de nos dedicar, aprender, estudar, crescer no conhecimento da Palavra de Deus e adquirir outros ensinos que nos auxiliassem nessa jornada. E nada aconteceria se não priorizássemos o que realmente era ― e ainda é ― o mais importante para nós: a nossa família.


      No best-seller Uma vida com propósitos, o pastor Rick Warren afirma:


      A importância das coisas pode ser medida pelo tempo que estamos dispostos a investir. Quanto maior o tempo dedicado a alguma coisa, mais você demonstra a importância e o valor que ela tem pra você. Se você quiser conhecer as prioridades de uma pessoa, observe a forma como ela utiliza o tempo.4


      Passamos diversos dias e noites orando por essa causa e escrevendo esse livro. Temos um relacionamento de 30 anos, 27 deles casados, criando três filhos e estudando diariamente a respeito do casamento e da família. Nosso ministério já impactou mais de 10 milhões de pessoas ao redor do mundo, pelas redes sociais, e, mesmo assim, ainda encontramos dificuldades para aplicar todas as técnicas que sugerimos neste livro. E todos os dias aprendemos coisas novas. Por isso, é muito importante que você dedique tempo para essa leitura, pois nossa proposta aqui é que seja implementado em sua casa e família um novo estilo de vida. Não pare a leitura deste livro antes de concluí-la nem deixe que qualquer distração (situações da vida regular ou colocadas pelo Diabo) desvie você do seu foco.


      Ao ler este livro, você não estará apenas adquirindo novos conhecimentos ou mais uma lista de informações aleatórias, as livrarias estão cheias deles e talvez a sua biblioteca pessoal também. Nossa proposta aqui é levar você a adquirir novos hábitos, e, a partir do que aprender aqui, desafiá-lo a colocar em prática. Então, é imprescindível que você siga o passo a passo que daremos para que use esse livro de forma efetiva.


      Ao longo da vida adquirimos, e alguns até colecionam, muita coisa valiosa, adquirimos itens caros, somamos amizades sinceras, realizamos um trabalho importante e significativo, conquistamos alguns bem materiais que estimamos… mas nada do que temos enquanto vivemos nesta Terra pode comparar-se à paternidade, à oportunidade que Deus nos deu de compartilhar os filhos dele conosco.


      Essa é a nossa principal e mais importante missão: criar filhos para Deus, para que eles façam a diferença no mundo.


      Seja bem-vindo(a) à missão mais importante da Terra! E você não está só nessa jornada. Juntos, deixaremos um legado digno e prepararemos uma descendência que abençoará até mil gerações.


      MÁRCIA & DARRELL

    

  


  
    Como tirar o maior
benefício deste livro


    Se você deseja aproveitar esse livro ao máximo, há um requisito que consideramos imprescindível: o desejo sincero e profundo de aprender a como criar seus filhos para Deus, na dependência dele e em oração.


    A vida que seus filhos terão depende de como você se dedicará a esse momento de aprendizado para saber como os ajudar a serem o que Deus quer que eles sejam e os criou para ser. Se você se entregar, aprender, meditar nos ensinamentos, fizer os exercícios, permitir-se ser questionado e mudar algumas atitudes, acertará muito mais na missão de criar filhos. Contudo, se apenas ler uma página após outra, de forma superficial, como algo rápido e feito às pressas, poderá até ser agradável, mas dificilmente gerará as mudanças necessárias para algo tão fundamental como criar os filhos segundo os propósitos de Deus. Por isso, sugerimos que siga as seguintes dicas:


    1. Ore a Deus antes de começar a leitura. Peça que Ele revele a você o que precisa ser melhorado ou completamente mudado e como Ele deseja que você aja para impactar as próximas gerações.


    2. Faça duas leituras de cada capítulo. Mesmo que você fique tentado a ler rapidamente e passar para o próximo capítulo, não ceda a essa vontade. Ao contrário, faça uma leitura geral rápida e, depois, retome o capítulo e faça uma nova leitura, desta vez mais pausada, marcando aquilo que mais chamou sua atenção e/ou que você precisa colocar em prática na sua realidade familiar.


    3. Tenha caneta e papel à mão. Este livro é interativo, então, lembre-se de ter ao alcance da mão uma caneta e um bloquinho de anotações, para fazer destaques ou anotações. E, caso você queira aprofundar o aprendizado, é válido responder às perguntas que aparecem na sessão “PraPensar”. Elas ajudarão você a sair do lugar comum.


    4. Leia e releia os princípios apresentados. Aqueles que mais falarem com você, muito possivelmente, são exatamente os que você precisa colocar em prática. Nenhum de nós vai aprender tudo lendo o conteúdo apenas uma vez. Portanto, deixe esse livro em sua cabeceira e tenha por hábito relê-lo todos os meses, até que você fique segura(o) quanto aos ensinamentos. Você pode, inclusive, consultá-lo para assuntos esporádicos, que aparecerão em fases diferentes da vida de seus filhos.


    5. Nada é tão eficaz para o aprendizado quanto a prática. O resultado da leitura desse livro em sua vida será muito maior se você praticar o que compartilhamos em sua própria vida. Peça a seu cônjuge ou a uma pessoa de sua confiança que cobre de você essas atitudes, compartilhe essa leitura com outros pais. Quando nos comprometemos com outras pessoas é mais fácil não desistirmos.


    6. Para facilitar o melhor entendimento do texto, optamos por usar sempre a primeira pessoa do plural na escrita, mas sempre que tivermos um exemplo ou experiência particular, estará marcado no texto com Márcia ou Darrell contando.


    7. Também optamos por utilizar, na maior parte do texto, o termo “pai” (embora tenhamos utilizado também a terminologia “pais”), para nos referir ao leitor, apenas para facilitar a escrita, mas sempre estaremos nos dirigindo à figura de responsabilidade sobre a criança, que pode ser a mãe, avó, avô, tio, tia, em alguns casos até um irmão ou irmã mais velho que, na ausência dos pais biológicos, precisou criar, direcionar essa criança no caminho do Senhor.


    Existem várias maneiras de você fazer uso dessa ferramenta. Vamos colocar de forma organizada, e baseado em nossa experiência, como ela pode surtir mais efeito em sua vida.


    Separamos por formas, pois acreditamos que esse método trará melhor resultado para você, a fim de o estimular a buscar ser mais eficiente em algo tão importante e valioso quanto a criação de seus filhos. Escolha uma das formas abaixo e se delicie ao viver algo abundante em sua vida familiar, a partir dessa nova experiência.


    
      FORMAS PARA SE TER UM MELHOR APRENDIZADO


      
        Resultado incrível – Leitura em grupo


        Vocês podem montar um grupo de estudo e crescimento, a partir de casais de sua igreja, do grupo de pais da escola de seus filhos, de amigos de condomínio. Pode ser um grupo grande reunido em uma sala de aula da igreja, de uma escola ou associação de bairro; ou ainda um grupo menor que se reúna na casa de um ou mais integrantes.


        Os encontros devem acontecer de acordo com a comodidade do grupo. Cada participante terá o seu livro para fazer as atividades propostas e as reflexões necessárias para mudança.

      


      
        Resultado extraordinário – Com mais um casal


        Se você conhece um casal que tem filhos, com certeza eles precisam melhorar como pais, todos nós precisamos. Será uma oportunidade de ajudar e apoiar um outro casal, bem como de motivar você a fazer o método completo, já que terá o apoio e o compromisso dos encontros com o outro casal, para estudo. Além disso, o método de interagir, compartilhar os ganhos e dificuldades lhe dará ainda mais aprendizado. Por isso, convide um casal e leiam o livro juntos.

      


      
        Resultado memorável – Você e seu cônjuge


        A Palavra de Deus afirma que aquilo que for ligado na terra será ligado no céu (Mateus 18:19). Então, nada pode ser mais poderoso que um pai e uma mãe unidos, buscando, juntos, uma paternidade saudável. A prática da leitura do livro, além das atividades reflexivas feitas individualmente — cada um deve ter seu exemplar do livro —, depois um tempo de compartilhamento, oração e crescimento, será fantástico para o casamento e a família de vocês.

      


      
        Resultado fantástico – Apenas você


        Se seu cônjuge não quiser, nesse momento, participar do processo com você, ou se você não for casado(a), não desanime. Ainda assim, este seu tempo de crescimento será fantástico. Você será sim, um pai ou mãe muito melhor. Se puder, convide uma amiga ou amigo, para que possa trilhar a jornada com você. Seria uma forma de motivar vocês a trocarem experiências de crescimento durante a leitura.


        Então é isso. Feitas essas considerações, vamos dar a largada.

      

    

  


  
    [image: ]


    A construção de
um legado digno


    […] seja um exemplo na maneira de falar, na maneira
de agir, no amor, na fé e na pureza.


    1TIMÓTEO 4:12


    Prepare seu filho para ser, pois o mundo
o preparará para ter.


    AUGUSTO CURY


    Antes de sabermos como construir um legado, especialmente um que valha a pena ser seguido, é necessário sabermos o que é um legado.


    Então, quando mencionamos a palavra legado, o que nos vêm à mente? Com certeza, logo pensamos em algo que alguém ilustre fez e vai se perpetuar por gerações.


    O dicionário define legado como sendo “aquilo que se passa de uma geração a outra, que se transmite à posteridade”.5


    Abraão e tantos outros homens santos, a respeito dos quais lemos na Bíblia, foram indivíduos ilustres que deixaram legados dignos e inspiradores os quais seguimos até os dias de hoje. Mas não são apenas essas pessoas consideradas “especiais”, que são chamadas a deixar um legado que valha a pena seguir. Existe um legado que cada um de nós também pode deixar.


    Como cristã, nossa família traz, pela soma de cada atitude, um legado que ficará para as próximas gerações. E esse legado começa a ser passado dentro de nosso próprio lar, aos nossos filhos.


    É necessário aqui fazer uma distinção: legado é bem diferente de herança.


    
      HERANÇA é algo que você deixa para seus filhos.


      LEGADO é algo que você deixa nos seus filhos.

    


    Neste livro, procuraremos construir um legado, um legado digno.


    
      COMO PODEMOS TER UMA VIDA INSPIRADORA?


      Existe uma história, contada há muito tempo, que pode nos ajudar nessa construção.


      Um pai que queria proporcionar um dia especial para seus filhos os levou ao circo. Na bilheteria, fez aquela pergunta básica:


      — Quanto custa?


      O caixa respondeu:


      — R$ 50,00 para adultos e R$ 30,00 para crianças de 7 a 14 anos. Crianças menores de 6 anos não pagam. Quantos anos eles têm? — E o pai responde:


      — O menor tem 3 anos e o maior 7 anos.


      E aí, com um sorriso maroto, o rapaz do caixa falou:


      — Se você tivesse falado que o mais velho tinha 6 anos, eu não perceberia, e você economizaria R$ 30,00.


      E o pai responde:


      — É verdade, pode ser que você não percebesse, mas meus filhos saberiam que eu menti para obter uma vantagem. Assim, jamais se lembrariam desta tarde como uma tarde especial, mas, sim, da minha mentira, para tirar vantagem em algo errado.


      E finaliza:


      — A verdade não tem preço. Hoje deixo de economizar R$30,00, mas ganho a certeza de que meus filhos saberão a importância de sempre dizer a verdade!


      O caixa permaneceu mudo… E ali, também aprendeu uma lição que vale muito mais que os R$30,00.


      Com certeza, o exemplo de retidão daquele pai foi um legado valioso que ele deixou impresso em seus filhos e que direcionará os atos deles por toda vida.


      ***


      O legado não tem a ver apenas com feitos grandiosos. Na maior parte do tempo, são pequenas atitudes que formam todo o pensamento de uma comunidade, de um povo.


      Não foi assim com Jesus, que, com seu exemplo, trouxe a nós o maior legado de amor? Assim, precisamos pensar: quantas coisas aparentemente simples temos feito na frente das pessoas e de nossos filhos que podem nos dar um prejuízo enorme mais adiante?


      Quando pensamos no que deixamos para a posteridade, é impossível não pensar na forma como criamos nossos filhos dentro de casa; e nos perguntamos:


      • Estamos deixando para o mundo pessoas que cuidarão do legado de Deus na própria vida?


      • Estamos deixando para o mundo indivíduos que inspiram outras pessoas a serem melhores a cada dia?


      • Por que alguns casamentos não inspiram os filhos?


      • Na sua infância, os exemplos dos seus pais lhe inspiraram a ser quem você é, a fazer sempre o certo perante Deus?


      • Se não, é esse o legado que você quer passar adiante?

    


    
      O QUE PRECISAMOS CURAR EM NÓS?


      Para não passarmos coisas negativas às próximas gerações, o que precisamos curar em nós? A Palavra de Deus nos lembra o quanto um pai precisa ser exemplo para os filhos. Em Deuteronômio 6:5-7 lemos:


      Ame o SENHOR, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todas as suas forças. Que todas estas palavras que hoje lhe ordeno estejam em seu coração. Ensine-as com persistência a seus filhos. Converse sobre elas quando estiver sentado em casa, quando estiver andando pelo caminho, quando se deitar e quando se levantar.


      Essa é uma missão de todos nós: ensinarmos aos nossos filhos, sermos exemplo para eles durante todo o dia e em todas as situações.


      Outro versículo muito conhecido registrado em Provérbios 22:6 nos lembra de que devemos ensinar no caminho e não apenas o caminho. Por isso, precisamos ter uma vida espiritual saudável, ética, comprometida — e feliz — para transbordarmos isso na vida de nossos filhos e de nossa comunidade, para sermos exemplos em nossas atitudes, e não apenas no nosso discurso.


      Todo pai e mãe precisa ser como um espelho para os filhos. O espelho não grita, ele apenas reflete. O que mais falta hoje são pais que sejam modelos para os filhos, que gerem reflexos, como um espelho.


      Para construir um legado e vermos o exemplo do Cristo permeando a nossa cultura, precisamos de muitos modelos de:


      • Honestidade


      • Piedade


      • Mansidão


      • Devoção


      • Servidão


      • Humildade.


      Essas são apenas algumas de tantas outras atitudes importantes, que, se os nossos próprios filhos não as encontram em casa, onde encontrarão?


      Alguns pais que reclamam de um governo corrupto, de políticos que enganam e roubam, são os mesmos que, quando o telefone toca e eles não querem atender, pedem aos filhos para dizer que não estão em casa, ou usam a antiga mentira: “Diga que eu tô dormindo”. O que esses pais estão ensinando a seus filhos? Que tipo de legado estão deixando?


      O versículo de Deuteronômio nos lembra que, antes de ensinar aos nossos filhos, precisamos ter a Palavra dentro do nosso coração. Precisamos viver aquilo que ensinamos.


      Acreditamos, firmemente, que o maior problema da família contemporânea é a falta de referência dentro de casa; os pais dos dias atuais querem que os filhos sejam aquilo que eles não são. Claro, que nem todos são assim, mas temos visto pais brincando de ser crentes, enquanto o Diabo não brinca de ser Diabo. Eles dizem uma coisa e praticam outra e, por conta disso, aos poucos, vão perdendo seus filhos para o mundo.


      A maior tragédia da família atual é que os pais deixaram de ser modelo para seus filhos. Muitos tropeçam em palavras e perdem a conduta cristã, colocando sua família no mar da vida, como um barco à deriva. E assim, mesmo os pais que têm filhos mais velhos não conseguem ver a conversão de seus filhos, porque o que eles pregaram no passado foi diferente do que eles fizeram.


      
        A maior tragédia da família atual é que os pais
deixaram de ser modelo para seus filhos.

      

    


    
      FAÇA O QUE EU FAÇO E NÃO O QUE EU FALO


      Será que as nossas atitudes como pais e mães interferem tanto assim no legado que deixaremos na próxima geração? Veja o caso de Abraão: ele mentiu duas vezes, dizendo que Sara era sua irmã. Você deve se lembrar da passagem de Gênesis 12:10-20 e 20:1-18. De fato, Sara era irmã de Abraão, por parte de pai (Gênesis 20:12), mesmo tendo ele se casado com ela, o que não era um problema naquele contexto. O problema foi que Abraão contou apenas a parte da história que lhe beneficiaria ou salvaria sua pele, omitindo, assim, que Sara era sua esposa, o que poderia implicar em sua morte, se o rei quisesse tomá-la por esposa e soubesse que era casada. Mais tarde, o filho do patriarca, Isaque, repetiu o mesmo erro cometido pelo pai, mentindo a respeito de sua esposa, Rebeca, dizendo que era apenas sua irmã (Gênesis 26:6-10).


      Quantas coisas você tem feito que seus filhos já imitaram ou, certamente, ainda imitarão? E o que dizer dos seus netos, que imitaram os erros dos pais deles que imitaram o que viram você fazer? Seus filhos podem até não fazer o que você diz a eles para fazerem, mas saiba que, com certeza, eles prestam atenção em tudo o que você faz e irá reproduzir essas coisas em algum momento da vida.


      Crianças aprendem o tempo todo pelo exemplo dos pais; por isso, seu lar é o primeiro lugar onde você construirá seu legado.


      O importante é você se perguntar: “Sou um reflexo de Deus no mundo?”. Como isso se dá em nosso dia a dia, em nossas relações familiares, principalmente entre pais e filhos?


      Vejamos mais alguns exemplos.


      Aquele pai obeso, totalmente fora do peso e que se alimenta mal, com coisas que não são saudáveis, fica sem qualquer autoridade para proibir o filho de consumir frituras, gorduras e refrigerante, já que ele próprio os consome. E aquele pai cujo filho nunca viu lendo um livro, e cobra que o filho leia e seja estudioso… Terá dificuldades em conseguir que o filho o atenda.


      Tudo o que fazemos é semente lançada em terra fértil. É material que compõe o nosso legado! Pode ser que hoje ou nesta semana não apareçam problemas, mas e daqui a cinco anos? E depois de dez anos? O que aquela semente fará brotar e crescer na vida dos nossos filhos e netos? De que forma influenciará várias gerações? Nunca se trata apenas de nós ou de nossas crianças, mas sim de gerações e de todo o legado que estamos deixando, mesmo com a menor das lições.


      Paulo diz que tudo que o homem plantar, ele colherá (Gálatas 6:7). Qual é a semente que você está plantando para toda a sua linhagem?


      Quando ainda somos crianças, o exemplo dos pais é tudo o que temos como referência sobre como devemos agir. Por isso, os pais que não cultivam virtudes tendem a passar esses erros adiante.


      Se você cresceu sem esses bons exemplos, lembre-se de que esse não é o fim. Deus concede seu perdão a todos que erram, desde que se arrependam e mudem. O maior erro não é ter sofrido ou cometido erros, mas recusar-se a corrigi-los. É como afirmam estas passagens do livro de Salmos:


      Salva o teu povo e abençoa a tua herança! Cuida deles como o seu pastor e conduze-os para sempre (Salmos 28:9).


      Os teus testemunhos são a minha herança permanente; são a alegria do meu coração (Salmos 119:111).


      Aquilo que fazemos é o que nossos filhos aprendem. O que aprendem é o que fazem. E o que fazem é o que será passado adiante. Aos olhos de Deus, esse é o legado que nós deixamos.


      Não sabemos que oração você faz hoje, mas nossa oração é que, ao fim da leitura deste livro, você possa orar, com humildade e sem receio, pedindo a Deus que seu exemplo possa ser seguido. Pedimos ao Pai que seus filhos possam, sim, ser iguais a você.

    


    
      QUE TIPO DE PAI/MÃE SOU EU?


      “Espelho, espelho meu, diga-me que tipo de pai/mãe sou eu?” Com foco nessa pergunta, se seus filhos estivessem longe de você e déssemos uma folha em branco a eles, pedindo-lhes que avaliassem você, que nota acha que eles lhe dariam? Você já parou para se perguntar que tipo de exemplo você tem dado para seus filhos? Que tipo de formação tem passado a eles? Se você pudesse olhar de fora o filme da sua vida, o que você veria? Será que veria uma história inspiradora ― de recomeços, conquistas, vitórias, aprendizado e crescimento ― ou uma história insossa, que não faz diferença?


      Talvez hoje sua história como pai ou mãe esteja mais próxima de uma história de terror e esteja, com seu exemplo, ensinando aos seus filhos o que não presta. Perguntamos então: Como você está construindo seu legado junto àqueles a quem você ama? Se você pudesse hoje indicar um filme biográfico para inspirar seu filho e servir-lhe como exemplo, esse filme poderia ser o filme da sua vida?


      
        [image: ] Sim


        [image: ] Não

      


      Falando nisso, os filmes influenciam a construção dos nossos sentimentos e podem nos inspirar a agir de forma diferente. Por isso, ao fim de cada capítulo vamos indicar para vocês, em determinados assuntos, filmes que irão lhe inspirar a ser um pai ou mãe melhor. Assim, fiquem atentos à seção DICA DE FILME.


      [image: ] PraPensar


      1. Quais são as melhores cenas da sua vida em família vale a pena ver de novo? Relembre coisas que vocês viveram juntos e que trazem boas lembranças (Lamentações 3:21).


      2. Quais capítulos da sua vida você não gostaria que estivessem em um filme que seu filho fosse assistir?


      3. O que você pode fazer, de forma mais imediata, para mudar o conteúdo desses capítulos e redesenhar o roteiro da sua vida?


      4. Em um mundo onde tudo é possível, qual seria a história que você queria que seu filho assistisse sobre você?


      Não podemos descansar quanto ao que queremos construir na vida de nossos filhos e nas próximas gerações. A opção de criá-los para o mundo não é aceitável, pois é danosa para a vida deles. E como você escolheu criá-los para Deus, conforme os propósitos de Deus, e para fazer a diferença no mundo, precisará aumentar sua guarda e proteção sobre eles; até porque: que legado você quer que seus filhos recebam? O legado de Deus ou o legado do mundo?


      Dorothy Law6 faz uma linda e significativa reflexão sobre a importância do exemplo na vida dos filhos, que irá nos ajudar a entender melhor essa questão. Ela diz assim:


      Se uma criança vive com críticas, aprenderá a condenar.


      Se vive com segurança, aprenderá a ter fé em si mesma.


      Se vive em meio à hostilidade, aprenderá a ser hostil.


      Se vive com aceitação, aprenderá a amar.


      Se vive com medo, aprenderá a ser apreensiva e insegura.


      Se vive com reconhecimento, aprenderá a ter metas para sua vida.


      Se vive com piedade, aprenderá a ter compaixão.


      Se vive com aprovação, aprenderá a gostar de si mesma.


      Se vive entre ciúmes, aprenderá a se sentir culpada.


      Se vive com amizade, aprenderá que o mundo é um belo lugar para se viver.


      E aí, de que forma você está criando os seus filhos?


      Vamos pensar nisso juntos.


      A missão de criar filhos que façam a diferença no mundo nos foi dada por Deus. É nossa responsabilidade criá-los de forma que glorifiquem a Deus; entretanto, temos a tendência de sempre tentar nos safar de nossas responsabilidades, culpando os outros pelo que acontece conosco; sobra para o governo e sua equipe, para o seu chefe, para os médico e professores, para a vizinhança onde sua família vive, e até para o seu cônjuge. É a síndrome de Adão (Gênesis 3:12).


      Muitas vezes, parece mais fácil fugir e deixar de assumir nossa responsabilidade ou reconhecer os erros que cometemos; é um hábito, obviamente, difícil de mudar. Por isso, em alguns momentos, nesse material, vamos alertá-lo sobre o que denominamos DE (Desculpas de Estimação), que nos são tão convenientes em muitas situações, mas que não resolvem o problema nem contribuem para a construção de um legado digno de ser seguido ou na criação de filhos habilitados para abençoar até mil gerações.


      Vamos juntos, então. Marque os itens que correspondem ao método antigo de criação e que você vinha utilizando na criação de seus filhos. Não deixe que nenhuma DE atrapalhe você, dizendo que a culpa é de seu cônjuge, dos seus pais ou de quem quer que seja.


      Pergunte a si mesmo e aplique toda sua honestidade ao assinalar os itens que correspondam à forma como tem criado seus filhos. Você os cria com:


      
        [image: ] Críticas
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        [image: ] Aceitação
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        [image: ] Piedade
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      Que resposta me vem à mente para as perguntas:


      • O que eu faço, mesmo sabendo que pode ser prejudicial aos meus filhos?


      • O que eu faço que é benéfico e faz dos meus filhos pessoas melhores?

    


    
      SENDO UM EXEMPLO DE AMOR


      Deus é um Deus de amor, Ele é puro amor; e se quisermos criar nossos filhos segundo os propósitos de dele, precisamos empenhar muito amor.


      Aí, talvez você pense: “Poxa meio redundante e óbvio isso. É claro que eu amo meus filhos!”. Sim, não temos dúvida de que você os ame, mas, nesse momento, queremos levá-lo(a) a refletir a respeito de como anda o seu exemplo de amor. Como seus filhos percebem o seu amor por eles? Que tipo de legado encontramos em suas atitudes, naquelas horas em que você age sem pensar? Fazemos isso porque uma coisa é você dizer que ama seus filhos, outra bem diferente é eles se sentirem verdadeiramente amados.


      Você ama, mas dá mais atenção aos amigos do que aos filhos. Ama, mas dedica mais tempo a uma tela de televisão, tablet ou aparelho celular que ao tempo de qualidade com eles, olhando nos olhos de seus filhos. Ama, mas está tão cansado(a) que já não se envolve mais nas brincadeiras e já não tem mais paciência. E, com o passar dos anos, os filhos desenvolvem a mesma atitude, o mesmo distanciamento em relação a você, que antes você havia criado em relação a eles.


      Você precisa reavaliar, pensar novas formas de demostrar amor, e a melhor delas é cuidando do destino profético dos seus filhos, porque o que realmente importa não é termos filhos bem-sucedidos na sociedade, mas, sim, termos filhos salvos. É pensando dessa forma, pensando como cristãos, que conseguimos criar e manter o legado de Deus no mundo.


      
        O que realmente importa não é termos
filhos bem-sucedidos na sociedade, mas, sim,
termos filhos salvos.

      


      Não existe maior demonstração de amor do que investir na salvação dos nossos filhos, aproximando-os das coisas de Deus, agindo em relação a eles como Jesus agiria; até porque, como Deus é amor, nada melhor do que ser parecido com Deus na relação com os filhos.
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